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A mulher nos seus aspectos mais tetri- vacidade' para tudo, e cahin-
cos medonhos, Pouco-se-lhe do em profuuda m elancolia,
da as luctas, as viccitudes sentiria a vida com o nma cou

E ’ por sem duvida, de u- immensas. sa acabada, consumada. Sem
ma vastidão immenaa essa pa bul a sempre abnegada se saber olhar para o futuro, sen
lavra que serve de épigraphe dando toda ao objecto de seu j  tiria o presente tão igual e 
a estas pretenciosas linhas. amor, e morre por elle, esse insipido com o o passado.

A m ulher. , . ser delicado e medroso, com Quem nos creou conhecia
Que inlüto de cousas não tima coragem  inaudita e pas» i nos profundamente e tendo 

se resume na mulher ? mosa. | perfeita penetração do psy
Não será ella por acaso, Com  essa sua feiçao mal- chico do liornem, deu-lhe co

com o ultima das creações do teiuvel, com  ,esse seu modo mo companheira o seu maior
mundo a synthèse mesma de 8 a mulher a sublime e mais desejado thesouro a
todo o m undo? Não será ella b,rÇa acceleratriz que nos le- mulher,
por ventura, o m aior grau va Para diante dando-nos e» R. L eite
da vida no seu indice de per- xeínplos de rasgos de geno-
feição e iaternidade? rosidades, fazendo, tanto quan ITIF DT

Seja ella o que for, o que é é necessário o homem fu
exacto, è que muito nos in- Slr das espheras egoístas dos
teresea esse ser de apparen- cálculos e r-.flexões que, e- g ob 0 -ugestivo titulo aci na 
cia fraca, de modos meigos e x , gerados, conduzirão fatal- va; apparaCer um despreten 
lolicados estojo de linhas so- ir-entü a vida i para a imrao- c ;oso e lJtji R viinho, Em va 
berbas que occulta em s in os  bilidade e estagnação. j rioa capitules se dividirá elle,
estofos in icies de setim, o klla pensa pouco e age ( g ;u autor, uai velho itua-
enigma m ilionário de um es mu!t0 0  com tal, faz o seu j ncq m ,j j to ainjg., nosso, escre
pirito tre fegj e incom prehen- companheiro p e isar menos e | veu 0 ;_os juflux .sde uma sau
iivel que, sem sabermos por- aSir  IDa>s. E ‘ a grande força j dade Ia teu te q :e lhe em oliu '
(ue, sentll o o com plem ento d y  na mica da existencia. I r„  o coração dídivoso.
indispensavei de nosso ser. | , ^ a0 f'òra e ll i , segundo as | N a | j gu.u  iniciaes. Não 

A mulher é o ente mais se |Escripturaa, e o him ein fica-jq...e r apparecer. Se itese  mer-
nelh inte  ao homem, sem c o n - jn a  Parn se "  “ "  *'
tudo, se confudir com elle. j °  vastt> p 

Diz a tradição da his.oría «reaíl ia n 
jue Dout condoendo sa do nos 
so primeiro pae, deu !h ’a co 
no companheira inseparável 
de exilio.

E com i inseparas-el eom - 
oanheirá ella tem correspon- 
lido plenamente aos arduos 
ieveres de sua missão.

Nem outra eousa seria jus 
to esperar d is ma ts de Deus !

Não a fez do mesmo m oda 
azando o mesmo m iterial do

rarnando no am ago de nos 
sos corações os fluvios de tão 
grutas e pieciossissiinas le- 
cordações.

E ’ para que NN. queira con 
seivur se incógnita. Um itua‘ 
no de sua tempera, que tan‘ 
to vem  trabalhanuo por sua 
terra, [bem ’m erecia ver seu 
nome figurado nas paginas 
de nessos jornaes.

Ha almas boas que só po, 
dem sentir-se feliz es, fazendo 
feiizes os que os rodeiam.

E’ deBse feitio N.NI, a que u 
saudamos.

C.

Trumpho

empre a contem plar gyijj 1(j., qvl penumbra dos que ¡
ínoram a das cousas • r, ab.,¡D ;ra sem esperar glo- j

cread is que o circundavam . ria8 01 ¡.„ -„ „a i  ,ta reco npen- 
Mas logo a vemo» em a c -L .. Recebemos um t cartasuu> 

ç a . concitando o seu campa- Qm.ei choram  .s. E’ qn-> I
nheiro as refregas, enfarada, | ...l8 llnh .l8 ql]e s ç ,, pl!lso lor

sim eis nos na vida/nesta e s 
trada sombria e mysteriosa, 
pela qual, até hoje, a mulher 
vem no» empurrando: E n.es-

ourro p iira , c o n ,  a A d ã , , l f s luctas muito em
nas fel-a d , barro jà trans bora' 60 vislumbremos bor-

íormado cm carne a tresca 
lar o cheiro ciracteristico da 
í=pecie hu n ma, corrigindo e

entedi d., da immort , l i i  rde . t .  h , . u v o  . b .) i n  t , Va‘ 
do Ec.em, que, ia aecao, no- |s.|n , ,  ei„  linguvaé^h simples 
v 1dade uovójb emo^õ^s. efiuvios de t;nitus e tão as

ií, tanto o quiz que ao p ro -: sjg naidt|a8 m uTeles, vivemos 
prio Dons desobédeaeu. E, as com  e ||e> u;n daqueiles doces

instantes do passado. Vieram- 
nos á mente tantos factos e 
conr edes os outros que am a
mos e que ainda amamos com 
fervor religioso.

A ligure austera, ledima, 
bondosa e inolveidavel do 
nosso bom pae, doquelle i-

rascas; 'sacrifícios, desillusões 
completas.

Lúctamos porque a mulher j tu mo que preferiu m irrerd e
aperfeiçoando essas m e s m a s  o qner, porque ella nos o r- j desgosto, após infamante per
formas I flp'l U ‘ I iIPIq 1 InArnloàr, r\.,lit!Art o A p 1 ) rv

As origens, pois, de uma
derm: luetai. íseguição política, a ceder um

Ella sempre está ao nosso j passo ao adversario, veio nos
e outra creacura são bem di-| ’ ad ° para quebrar to lo  o nos- á mpnte. On ! como nos ãen 
versas, o n ,  diversas -e  in - , tí0 iudefíerentismo às cousas timoa tristes, pezarosos, com 
confundiveis süo os sgus* cn- E bcjugIIos ejuejo rccDrd-ir dos Iioiagus 6 1 ¿\c-
râctGTGs indGllGVGis. i C0D96gu6'o vGiiCGl-k lícjirão: tos do passado ituano!

P.irs a muljier, o horoGin c.*-oioo voacid is às margens da E cjue passado! Nellc um 
è se.npra um ser ex tran h o,: v * olhando a apenas como 
como extranho è para o h o -1 *aullos e desínteress idos es- 
mem, a mulher. | peçtatores. Assim è a  mulher

E com o não seria intolera | b&a> a boa mãe, esposa ou ir 
vel a monotonia da exístencia , rua,> mJS extremada tambem
se ambas essas creaturas fo s - ' a vemos na maldade n ts m ás; h storias singeias a ch ir  nos
sem perfeitamente iguaes? J e Pervetidas inclinações', en -jem os  de tantas e tão edifica- 

Ao homem coube tuais ce -i^ a''J K0ra 0 tinto quanto mais dor.us lições p vra os tempos

deluvio de nobreza !
N. N. convidt-nos a voltar 

a elje, por momentos fugazes 
embora. Façam o lo corn pra 
zer. Nas delicias daquellas

actuaes. Ncllas vamos retenv 
[lerar energias perdidas no

rebro e menos coração, á mu- bella, o m ai,r e o mais pro 
lher m iis c r a ç í io  e menos ce- bindo e perigoso abysm o que . . .
rebro. Desse desiqualibrio, na- 8e ,noa °U erece o caminho da j cáhoh dos t rnpos modernos, 
sce o equilíbrio da vida. existencía. era que o futurismo avassa-

Ao homem, com o ser mais! A mulher enfim, esse gran | lador penetrou dolorosamente 
f ’ -te e capaz de grandes rea- d . enigma, é a nossa linda |nos lares, na sociedade, agre 
I1Z.1 CÕ3 3 , foi lhe dado por freio j boneca de porcellana cheia miações políticas, em tudo, 
0  raciocínio, a calculo frio,| de -encantos e de molas -que querendo a tudo varrer com 
a ponderação nos actos; à jdorm e; ri, canta e chora; e 81 us tufões destruidores, 
mulher, menos responsável,jnòs eternas creanças, víve- 
deraiu-se lhe grandes quali -1 rnos a vida inteira a brincar 
dades ,iffestivas, mais intensiicom  ella sem nunca nos en 
dade, mais arrojo e preçipi- j joar e sem nunca comprende- 
tação nas a c ç õ ’ s. - j la. So’ ella nos alimenta esse

Ella é sobremodo extrem a-.’ desejo invencível do novo do 
da: no mundo, sempre do mun inedlto. Se n a trafega .compa
do e para o muíido, sempre \ nheira o homem sentiria de- 
vaidosa; no clausto, santa, n o s ; sanimado no vasto campo, on 
hospitaes, heroinas, ensinan- de se fere e seria a longa ba 
do nos coragem  e estoiciamo talha da existencia. Faltalhe

Ds capitulos de « Itu de 
outrora» 8erão por nos publica 
dos. Leiam nos todos que a- 
mam esta terra e que teem 
ligação com o seu passado.

O capitulo sobre Padre Mi 
guel iras, em su 1 singeleza 
e sulennidade, clatões q u ere  
fulgera do passado e revem  
esbater se tias amphoras do 
pr sente, [com o que aclaran-

na vida; olhando a de frente ia a coragem, oj animo, a vi do nosso entt ndimento e der

Em 1 1 ti eleitorado í irmado i 
2300L*leitóres,que é qua 1 to tnon 1 

0  o numero de eledo es do 
nosso niuni-.í ia, consiguiu o
0 partido Democrático, segun 
do as li:t;is. publicadas, b67 
adliesõrs. Numero animador 
sei ia esse para os organisa' 
dores desse nrvo partido, se 
eiD rèpi-esentasse verdadeiras 
adhciõas e se esse niunero 
tosse de verdadeiro- eleitores; 
porem, tal, se não dá-

Desses 367 ad lie rentes ries 
se novo partido, conform e cer 
idão em nossó podet. somen 

133 são eleitores. Desses 133 
eleitores, 87 declararam, u is 
por esoripto, outros verbal 
mente ao d r. Almeida Sampaio 
Sobrinh > que as-ignaram es‘ 
s s listas que lhes foram a' 
presentadas, enganados, pois, 
com o lhes foi cito na oceasção 
err que se lhes apresentaram , 
as mesmas, julgaram qüe se! 
Ir ai ta va de uma simples repre-1 
sentr ção ao governo referente i 
a im postos, e assim, de boa 1 
fé assig iaram tats listas, uras 
que, raberuio agora o fim pa‘ ! 
ra que eram destinadas, de‘ ! 
ctararam pertencer ao Partido 
Repub'icano Paulista, cujo clre 
fe neste m unicipioé o dr.Sam 11 
paio Sobrinho, a quem co n 1 
dnuam a prestar todo 0  apoio 
e acatar com o seu prestigioso 
e acatado chefe.

Assim, us 357 adhesões ao 
Partido Dem ocrático ficam re 
duzidas apetias a 46 eleitores, 
e, desses mesrros alguns em 
bora sympathicos a causa des‘ 
se nove partido, declararam! 

|que, em hypotliese | alguma11 
’ votarão contra o dr. Almeida! 
Sampaio Sobrinho.

1 Havem os todos de convir 
que, nutu el.itorado com p os ’ 
to de 2300 eleitores, con se ’ 
guir apenas 46 adhesões não

0  motivo para muita aiegria.
Ainda desia vez saiu lhes o 

trumpln ás avessas; artes an' 
sim, irão aos poucos conr 
preliendendo que 0  p ovo não 
os quer e acabuão por reco 
nhecer a inutilidade do seu 
esforço, antes que lhes succe 
da desastroso fim com o da 
rã da fabula.

Noticias
G ra n d e  festa

em  <Japir;iry

Durante os últimos dias des 
te mez-serão realizadas em Ca 
pivary grandes e solennes f s ' 
tas religiosas.

Nos dias 23 e 24 imponeir 
tes festas em honra de Jes rs 
Crucificado, cuja imagem vse 
ser, com grande solen.iidade 
reposta na sala do Jury dessa- 
Comarca, acto esse que serà 
presidido pelo ex.mo sr. Don 
Barreto, Bispo de Campinas, 
? cujo bispado pertence a pa- 
rochia da Cãpivary.

Nos dia 25, 26 e 27 serão 
realizadas solennes festas ern 
honra ao SS. Coração de Jesus.

Nos dias 23 e 24 havo á 
trens jepeciaes de ¡ida e volt 1 

entre esta cidade e Capivary, 
Serão essas festas abrilhan* 

todos por cinco bondas de mu
sico entre as quaes a apreciada 
curporação musicai «j.V ictorio. 
desto dídade. *

Afim de convidar a nossa 
folha a se fazei1 represe itar nes 
sas grandes festas esteve em 
nosso es .riptorio o sr. Rosaria 
Capos3)li, u.n dos membros 
da comáiissãoorganisadorad.as 
mesmas festas. *

ü ¥ o í a s  P o l i r e m  e s

L u n l i i d o

N o dia 13, em a fazenda 
Villa Marianna, situado no bair
ro do Pedregulho, deste M u
nicipio, no decorrer de u na f v  
ta de S. Antonio, originou-se 
um conflicto do qual saiu- 
gravemente ferido por um tiro 
de garrucha que lhe atrave-s u
0 hombro esquerdo, o prtto 
João Bento, colono dessa fazeu 
dr, 0  qual foi. em estado gra
ve, tran portado para S. Casa 
desta cidade, o.ide se encontra 
em tratamento.

A policia tomou conhecimcti 
to do facto, o, abrindo in a te 
nto a respeito -conseguiu apu
rar ser o criminoso um indi1 
viduo desconhecido nesse ba i'o  
e que, apoz o delicto, conse- 
guio evad’ rse.

C r i m i n o s o  < Io i s i o r f o
1 A 13 do corrente a policia 
¡prendeu, pnra a veriguaçõem, 
j Mario Mauricio; 0  qual enti-U
rogado pela nossa deligente sn ‘ 

jctoride policiai, confessou fe  
I ter praticado uni crime de mor
te am Piracicaba em 1912.

L e posse o delegado b c r l  
dessa canfi-são desse 'crimino
so, remetteu o escoltado p-a-a 
Piracicaba.

A p  r e s e n f  a ç í io

Paulo BrHorelli, cob n o  dn 
fazcn.li O odoy, deste M uriu ' 

I pio e que fora condenin b  >\m 
a ultima sessão do Juri a 3 
me es de prisão cellular por



A <áJlí>Ãl>E

erirmntos leves praticados na | 
l. esS' a de Antonio Rocha, oc  i 
cor encia essa passada em 31! 
de Jandro do corrente annoj 
aprisentouse a prisão no dia; 
12 do corrente afi n de cum‘ : 
I rir a nena que fora conden1' 
i adado.

V olun tarlas e
re se rv is la s

Transcreve-se abaixo a cir
cular do Snr. Ministro da Oue. 
ira, de 31 de Maio ultimo:

— «Snr. Commandante da 
2 a. Região Militar,

Mandai abrir o voluntariado 
por 3 mezes, a contar de Io de 
•lunho proxim o future, em 
vista da precaria situação dos 
rífectivos das unidades do 
Exercito.

Por es'a occasião vos de- 
claro que, com o med i d a 
excepcional, fica permitido, 
durante o prazo do mesmo 
voluntariado, o  engajamento 
de reservistas. Saude e Frater 
nidade. (A) Setetnbrlno de 
Carvalho.»

Assim, nos termos d i circu' 
hr  acima, os jovens domicilia1 
dos nesta cidade que desejarêm 
verificar praça no Exercito 
com destino ao 4 o B.C. (São 
Paulo); 4 o R.T. (Quita ia); õ.o 
B.C fOoyaz); õ .o  E i Caça‘ 
pava); C.ia Transm. 2.o ; E. 
(Quitauna); 2.o R C  ,D. ( ¡ ’ as' 
su iunga);5 .o  R.I.(Loreua); o 
G .A - Costa (Santos), devem s.- 
anreseutar no quartel do 4 .o 
R.A.M. destr localidade, afi n 
de receber as informações pre‘ 
cisas.

R i a  J o a q n ia ii  B u r g e s

Vão bem adeantados os ser‘ 
viços de melhoramentos, que 
a Prefeitura está executando 
na rua joaquirn Borges, bem 
como em diversas travessas da 
Villa-Nova.

O  serviço da collocaçao de 
guias está jà quasi concluido, 
estando bem adeantado os de 
satgetamento e abaulamento, 
conhecidos os q u a e s  será feito 
o a D r e d r e g u l l i a m e n t o  dessa rua.

I t u i ia a  ( , 'ln 'j

Mais uma optim i noitaâa nos 
proporcionou o Ituano Club 
em a noite de quinta feira ul- 
lin t, dmdo-nos o ensejo de 
mais uma vez admirar e ap'au' 
dtr os trabalhos do habil snr. 
Loop.

Após a secção de magica e 
orestidigitação realizada por es' 
se abil profess >r, teve inicio 
um animado baile, cujas dan’ 
çivs prolongaram se até a ma- 
d-ugada. Os vastos salões des.. 
s i estimada sociedade estive
ram repletos de ex.mas famílias 
e cavalheiros.

4o Ituano Club as nossas 
felicitações, e agradecimentos.

M E IA S  « L o t u s »
A s m elhores meias do 

m ercado, em  todas|asj 
cores recebeu  a 

CASA JOSEPHINA j

EU-tir» A lsp ir itu a l

Hoje haverá encerramento 
do retiro espiritual que teve 
inicio quinta feira ultima, na i" 
greja do Carmo, com corrunhão 
geral e benção do SS. Sacra
mento, ás 19 horas-

Circo
Em o seu solido pavi

lhão erguido nos fundos 
do m ercado municipal, 
a C a'. do C irco Irmãos 
Stevanovich , deu hontem  
o seu 4o. especulo, todos 
boas "casas, o que co n 
firm a o alto renom e de 
que veio precedida.

Para h o je , esta sendo 
annunciado, 2 esp ectácu 
los, sendo um matinèe 
dedicado ao m undo in
fantil e outro a noite.

C H A P E O  « Sim eira » no
vos m odelos, lançados 

esta semana. Vejam  
nossas vitrines 
Casa JO S E P H IN A

B a l a n c e t e  <la ( a m a r a

Por falta de espaço desta 
folha o Balancete será publica
do nu proximo numero.

C H A P E O S  para senho
ras, acceita -se encora- 

m enda na
C AS A J O S EP H I N A  j

F a l l e d a i e n t a

F allecen  sexta-feira, a 
noite, nesta cidade, d e - 

!pois longa emferraidade, 
Ia ex.m a sra.d. Am élia da 
Costa Pinho. A  finada e- 
ra fillia do velho ytuano 
João X av ier da JCosta; 
fòra casada com  o_ finado 
pharm aceutioo \ -Antonio 
de Freitas Pinho, desse 
seu cons areio deixou 5 

(filhos.
j A o  seu sãhim enti fu - 
Inebre q e teve lugar hun- 
;tem  com pareceu  gran le 
num ero de pessoas, ten 
do sid i depositado so fre  

’ seu caixão ricas coroas, 
i A familia enluotada a- 
| presentamos os nossos 
i sinceros senúm eutos de

Secção Livre
Companhia Fiação e Tecelagem 

"S A O  PEDRO,,

A SS E M B L É A  Q ER A L ORDINARIA

São convidados os 
serdiores accionistas d e s 
ta Cia. a se reunirem  em 
assem bleageral ordinaria, 
no dia 6 de Julho prox i
mo, ás 13 horas, no es- 
criptorio da fabrica, nes
ta cidade, ahm de tom a
rem conhecim ento, do re- j 
latorio, b lanço, contas i

-A ¡!>C A [ E
E X P E D IE N T E

R eda cção  e officinas 
Praça P adre M iguel 5 -A

P u b l i c a ç õ e s

S ecção  livre e editaes. 
Linha 300 reis
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„ .1 S. JOÃO d a  BARRA A 
ÍA t íR E IS  S E K P P -t i ' 
% -S A U B E  t E E M Á

P A R A  as suas com pras 
consulte, sem 

pre os nossos pre
ços C A S A  

J O S E P H IN A

¡da directoría e p a recer ¡ Í0S 
(do conselho fiscal, rela- 
| tivos ao anno findo de 
1925.

t D e accordo com  as dis
posições dos estatutos da 
Com panhia, nessa assem 
blea, tam bem 'proceder-se 
-á a eleição dos mem bros

a convencionar se.

As assignaturas e pu- 
olicações serão pagas a 

diantadamente.

P R E C IS A -S E  2 em -
, n  ii t?- i i pregados para com m ercio. do C onselho r  iscai e dos T r ‘  a „ „ „  ri„im form açoes a rua ao

C om m ercio n. 74 na pen 
sã o  de H ugo Restow .

seus suplentes.
; F icam , desde ja  á his
pe sição dos Srs. accionis
tas no m esm o èscriptorio, 
nesta cidade, todos os d o 
cum entos a que se refe
re o artigo 147 da lei das 
s o c i e d a d e s  anonymas, 
cum prindo notar que o
balanço e o parecer d o í 1116*1"0* 9 lintai

- . Í— 5i . x e   Trata-se na mesma,

VENDE SE por preco de 
occasiao urna grande casa de 
morada e para negocio, recons
truida de novo, toda ladriadn 
torada e envidragada, com 80

pezar.

C R E T O N N E S  p ra len- 
çoes, em tod is as lar

guras pelos n enores 
preços na Casa 

J O S E P H IN A

| Catisnra H a n ic i ] t ; i l

No dia 12 do corrente, sob 
a presidência do Pedro Pauia 
Leite, renniirse em sessão or- 
di laria a Camara Municipal.

Pelo t refeito foi solecitada 
á camara autorização para pro 
ceder diversas reformas no 
matadouro, ajardinamento da 
Praçi Regente Feijò e empla' 
mento das ruas d i cidade, sen 
do essa auctorisação concedida 
podendo fazer a operação de. 
credito' que para os mesmos 
serviços forem necesarios.

Por prooosta do Prefeito 
foi approvado um voto de con 
gratulação aos drs. W . Luiz e 
Mello Vianna peios seus reco. 
nhecimento nos cargos de Pre, 
sidente e Vice Presidente da 
Republica.

Por propost do presidente a 
Camaia approvou que fosse 
dado a rua Municipal o nome 
de W hasington Luiz.

No requerimento do Profes
sor Demetrio a Camara de ac
cordo com comunicação de fi‘ 
nanças; lhe seja pago, como 
requer.

/  —  
f f  SUPER SABOHETtV

/  L  \
%  HYCIEHICO E MEDICINAL ^  

|1 §  ^

^  0 MELHOR DtHTRE OS MELHWES ^

í  Ûfe» W 3  8

Conselho fiscal já  foram 
publicados.
Itú. 4 de-Junho de  1926 

A  D IR E C T O R IA

rua de

^  PARA 0 BANHO E TOILETTE i f

V »  .
XTRES BOUOUET5AE5COIHA

Áf

O

/

Especialista em molestias de creanças
A ssis ten te  dos D rs. M argarido 

Pilho e C h iafarelli

Consultorio: 
Avenida Rangel Pestana,122

das 8 as 10 horas da manhã

Residencia; 
j Rua Immacu'ada Conceição, 8
í Telephone: Cidade 2 9-1-3 
I São Paulo

Posto de hygiene
A V I S o

De accordo com  os artigos 
nrs. 399, 400, 401 e 402 d o 
codigo sanitaiio, ficam avisa
dos, pela ultima vez, os srs. 
prep-ietarios de predios nesta 
cidade, que. estes, uma vaz 
desoccupados, as chaves deve
rão ser entregues immediata 
mente ao Posto hyhiene, para 
serem ¡nspecciouados pelo fis
cal sanitario. Esta medida tem 
por principal fim por os pre
dios em melhores condições de 
hygiene possíveis.

A os infractores serão impos
tas multas, sem mais aviso.

Em vista de accordo feito 
entre o  Posto de hygiene e a 
Preftitura Municipal, serão in
terdictas 2o casas por anno das 
que estiverem em peores con
dições sanitarias de m odo a 
pol-as em conformidade com  
as leis sanitarias em unicipaes.

Dr. Castro Simões 
O  M deico - chefe

B O M  N E G O C IO

V en de-se  ou troca-se 
por outra casa em ponto 
differente, um m agnífico 
bum galow , ccm  entrada 
ao lado, e terreno [na es
quina. V er  e tratar no 
predio, a rua '24 de F e v e 
reiro (Villa N ova) com  
João Baptista Mesquita

Soro rbi,n. 4.]
— 4

äGtiinadä
mington, ultimo na - 
do, i preço do occas áo. 
a roa dos Andrades, 33.

VENDE-SE
M adeiram ento e zinco 

para 60 metros quadra
dos, balança americana 
para 200 kilos, 2 bycicle - 
tas e 1 escrivaninha de 
em buia com  5 gavetas.

Ver e tratar a rua do 
Com m ercio, 2 ou a Rua 
7 de Setem bro (Garage 
Brasil,).

3-1
Vende-se

um torrador Souza M el
lo, para 15 kgs. com  pou 
ao uso, em  perfeito es
tado e por preço baratís
simo.

V er e tratar a R ua 
anta Rita, 117

Sitio á venda
M o ço  guarda- livros 

com  bastanté pratica, dis
p on do de algum as horas 
vagas por sem ana accei- 
ta escriptas de pequen o 
m ovim ento m ediante m ó
dica rem uneração. Dirigir 
se á Rua do C om m ercio 
22



A  C I I Î A D E il

Editaes terreno em  co m m u m  coin  
Joaquim  R od rigu es S e - 
ckler, que é dono de ou 
tra m etade, situado no  

j bairro do Itah ym , neste  
| m unicipio, terrenos esses  
que em  sua totalidade, 
confronta com  João M ar  
tins Je O liveira, L au deli 
no L e m e , M an oel J o a -

e profissões” que durante o ! (*u.im  da S i lv a  J a u io r > 
mez de Jnlho proxino, d e v e m ¡E l¡as P ach eco , F i'aocis- 
pagar os seus im postos, cor 
respóndem e ao 2.o semestre 
de 192Õ, scientificando os des-

i

Alistamento Militar

2 .o  semestre de 1926 
De ordem do Sr. Prefeito 

Municipal, aviso aos co n ‘ ribu- 
intes do imposto de “ Industriai
P nrnficeÃap,, mm ,4 r.. _ ,

de já que na falta de pagamen
to no prazo referido, se cobra
rá os im postos com o aceres 
cinio de 15%.

Para que não alleguem igno
rancia faço o presente que vai 
publicado ra imprensa e affi- 
xado no lugar do costume.

Itu, 11 de Junho de 1926.
O  Collector Municipal 

Humberto Servulo da Costa

E.DITAL DE PRAÇA
O D outor F rederico 

Roberto de A zeved o  Mar 
ques, Juiz de D ireito nes 
ta C om arca de ltu, etc.

á noticia de todos, a re
querim ento de seu c r - j 
rador Augusto R od rig u es ' 
Seckler, m andei passar 
o presente, que será af- 
fixado e [m blicodo na 

F a ço  saber a quantos iform a da lei. 
este edital de praça vi- | D ado e passado nesta 
re.n, que no dia trez d o je id a ie  de Itü, aos dose 
proxim o mez de J u lh o ,> dias do mes de Junho ■
is dose horas, á porta da de 1926.
Oadeia Publica desta c i - ' Fu L eoba ldo F onseca,! 
lade, á r i s d > C om m er escrivão, o escrev i: 

cio, o o fn  d de Justiça a) Frederico Roberto de \ 
foaquim de Arruda ou Azevedo M arques 
quem  a vezes fizer, j
servindo . : porteiro d o s ------------------------------ i
auditorios, trará a publi
co pregão de venda e ar- 
rematação n quem mais  ̂
lèr e maior lanço offere °7 \ „

cer acim a da quantia á e ' r 3 a Com-
Tois coutos sessenta

Antonio da Almeida Toledo, Sacreíario da Juntade-Alis- 
tamento Militar deste município de Itu, faz saber que 
foram alistados os seguintes cidadãos-.
189 Paulir.o, filho de Antonio de Paula, 190 P.ischoali, fi ' 
lho de Carmem  Guido, 191 Patrociaio, fifho de João Vieira 
de Moraes, 192 P edii, filho de Joaquim losó de Araújo, 
193 Pedro, filho de Pedro Crilezone, lg 4  Pedro, filho de Pe 
dro Bueno da Silva, 195 Pratazio, filho do Felíx do Valle- 
195 Pedro, jilho de José Joaquim de Araújo, 197 Pedro, fi* 
ho da Iniiocenaio Taonqtiz, 193 Pedro, filho la  JusèTeixeira 

c o  M n rm iP í T osé A Iv p o  da Silva, 199 Roque, filho de João de Almeida Prado, 200 
j  . 9 ueb,. d0SL m v ®bL R au l, filho de Galdino Pinetto, 201 Ricardo filho de Anto 
•Joaquim  Augusto 1 i - )nj0 Çjyerr.;, 202 Rubens, filho de Paulo Simões, 203 Romeu, 
u h e ir o  e cora a es - j filho de Boraia Piretto, 204 Romeu, filho de Vicente Bribi, 
t ra d a  do I t a h y m , e. 205 Roberto, filho de José Antonio dos Sant03, 200 Silvino, 
e tem a a re a  d e  s e is * a l - , filho de Antonio José da Silveira, 207 Sebastião, filho de 
n u p irp s  dp  n ,in f irm i J i  ¡Joaquim  Barbosa Sobrinho, 208 Sebastião, filho de Augusto 
q u u iiu s , w m w r m t a d  _ GuiraaràeSi 209 Sebastião, filho de Antonio Vaz do Nasci- 
a e  com  o  t itu lo  de a c„  mento, 210 S i lv a i  filho de Elias de Gões Pacheco, 211 
quisição, p o r  p se r ip tu ra  Sebastião, filho de Lniz de Souza Dias, 212 Septimo, filho 
d e  tr in ta  d e  N o v e m b r o  de Antonio Benardini, 213 Salvador, filho de Mauricio Por- 
d e  1914 n a s  Iio ta s  d o  2 o tel!a, 214 Vietal, filho de João de Almeida Arruda, 215 
T a b e l l io n a t o  d e s ta  c id a -  Victorio fiih i de Luiz Bassi, 216 Victalino, filho de Luiz 
i 17t , Vieira M arcelrno, 217 Vieri. filho de Luiz Purcgo. 2 1 1

de. F  p a ra  q u e  c h e g u e  V irgilD , filho de Inez de Souza.

Encontra- 
se a Rua 

I do P atrocín io, 18, fare l- 
lo  fresco  superior, 

j P reco  para 100 litros 
2$ 000 *

FIM

vende-se a da esqui
na do largo do (jar-

E s m e r i l  C O I l t B C I U
Neste escriptorio ex°cuta-se com  a maior 

prestesa e ex  retidão, todo e qualquer serv iço  
concerneiP e no ramo, taes com o :

Abcri.-uras e encerram entos de escriptas, 
contractos e distractos de sociedade de qu al
quer cspecie, concordatas e Falências etc. etc.

Incum be-se de vendas e com pras de imino- 
veis etc. Preços baratíssimos.

6íss;« d o  C -ix iu u ercL » ST

=  Pr hM O BA^,-IÛ =  
E M r tL L F Z A R  A P c L L E  
BA.-U.O C-7 3 C R IA N  CAS 
B A A 9A , Q U E IM A D U R A S  

E Q U A E S Q U E R  F E R ID A S  
U S E M  S E f. lF R E

"OiSTOLii. *<íc (Sabão liquido)

Ü 3

Telephone M. 2ÓG
E XPFD  E N T E :

Todos os dias uteis das 11 ás 14 horas.

ITU

E-SE

J cà o  Boni Sobrinho

mercio, 119
lois mil e quinhentos 
reis 2:062$500, os bens 
abaixo descripfos, perten 
sentes á interdic a Dona
Benedicta Seckler, á sa- los sem agua. Tratar 
ber: a m etade de um rua Direita 23, nesta.

M O N J O L O S  
Vende-se tres m on jo -

Leiam a 4 a pagina deste jornal dia 27 do corrente

P A D R E  M I G U E L
C A P I T U L O  !

I
Reservamos a este vi-tuosissimo, benemerito e saudoso 

itumo, cuja memória jamais se apagará do espirito de seus 
conterrâneas, um capitulo do uosso modesto e mil alinhavado 
trabalho. Um capitulo!

Com o se a estre tezi delle brstisse p an  se tratar sob 
todas os aspectos da individualidade e dos serviços prestados 
á religião, aos pobres e á sociedade par esse inesquesive! a 
postolo do Bem, que atravessou a existência toda tr  mais. 
santa preocupação de cuidar do ensiuamento dos sãos princi 
pios da tanra e do cumprimento restricto dos deveres impos 
tos pela lei d">- Igreja, d ’onde dimanou a lei dos homens eque 
c instituem o alicerce s ilido do grandioso edifício dp estabili
dade e do b.un social geral!

Se podessimos, se fossemos um dos favorecidos pelo talen 
to e preparo intellectual não nos restringiríamos a dedicar P-e 
um capilu o somente; fasíamos um livro, em cujas paginas re* 
fulgiriam as virtudes todas que se encarnavam n'esse Santo, 
varão Me-mo para estas poucas paginas, a nossa penna var‘ i 
cilla, o nosso entendimento, já de si tão acanhado, parece quel 
se embota; a nossir intelligencia pouco desenvolvida, não feml 
o  manuncial preci -o para esse arrojado comettimer.to, t»nd ' I 
ainda corit-a nós, a circustancia de que, quando nos conhece 
m oi p o r  g m te , já o padre Miguel era velho; desconhecetidi 
portanto a maior parle da sua vida, fazendo-nos por isso ape 
nas o pori-a-vus da tradicção. sendo assim b?m difficil a nos 
s i tarefa.

Mas qnem dá o que tem . . .

V en d e -se  um sitio pequem  
di iante 3 k iometros da cidr- 
de, situado nas m a r g e n s  da 
estrada de ferro Sorocabana 
Turma 117.

Terras ferteis para café e 
livre de .geada. O  matío do s - 
tio dá 100U metros de lenh-, 
e m oiões de cambará e arm i- 
ra, grande quantidade. Pasto 
grammado e íechad.j casa ra a 
morada. Agua boa. Querendo o 
arrendamento produzir à. . . 
30.T000 diários.

O  com prador ficará bem 
servido com a compra.

Tratar com João Piacentini 
no mesmo sitio.

L motivo da venda é não 
poder o proprietário, que é 
só, i f > poder attender, os 
serviços Do inesmo.

Inifo-rmações nesta redacção.
2 0 - 1

O Padre.
Como tal, sò podemos dizer que elle foi o modelo, o 

mais perfeito; a ma>s pura encarnação do sacerdote catholico i 
o irais frisante exemplo do amor e da dedicação á causa san' 
ta que abraçou. No exemplo de sua vida, poderão os aacer1; 
dotes citholicos buscar suaves ensinamentos, cara que a pos* í 
teridade os aponte como bons padres. ,

Delle se pòd'e dizer sem exagero: Era o  padre da ]gre ‘ 
ja e da Caridade; era o padre para a Igreja e para a carida
de e qne só pensava e agia s-.b o influxo dos ensinamentos 
da Igreja, abrindo o seu co.açào, a sua alma candida e bòa, 
á pratica dessa santi virtude: a Cari Jade.

O  parccho.
Cumpridor exacto de seus deveres, não tinha elle sol ou 

chuva, quando sollicitido para seus sagrados misleres. Era sem 
pre prompto em attender a todos e a tudo. Depois de muito 
ter feito pela parochia de Belem de Jundiahy (hoje Itatiba), de 
dicou á Matriz de Itu, toda a sua boa vontade e-economi-.s.

O  attestado vivo do seu perseverante amor oeh sua Matriz, 
ahi está já visto de todos1 e os ituanos podem orgulhar-se, 
porque esse templo é um dos mais sumptuosos do Brasil.

E' um a verdadeira c a th c i 'al, na phraee de sna eminen 
cia o sr. Cardeal Arcoverde, que é um enthusiasta admira, 
dor da belleza desse magestoe > templo.

Continua

Constipado ! !

’ ’GR ÍNDEL IA . ”
IS OLIVEIRA JURIiR

E R O N C H IT E
A S T H M A

C O Q U ELU C H E
RO UQ U ID ÃO

Pcdu "G rir id e lia "’ tíe 
O live ira  Jun io r,

METAS « L o t u s »
A s m elhores meias rio 

m ercado, em todas’ as 
cores recebeu a 

CASA* JOSEPHIXA



. C I  s a  A S I E A

O  FORTIFICAN TE MAIS PERFEITO 
O p in i i ln  d e  u tn  g r a n d e  s c ie u l iK t a  U r u g u a y o

" A  m inlia op D in iã o  è  c o m p le ta m e n t e  f a v o r a v e l  a o  fo r t if ic a n te  V I G O 
N A L - P a r a  m im  e lle  tem  s id o  d e  g ra n d e  e f f ic a c iá  c o n t r a  o s  a c c id e n t e s  n e -  
v r o p a t h ic o s  em  o u tr o s  c a s o s  d e r iv a d o s  d o  e m p o b r e c im e n t o  d o  s a n g u e , a ta l 
p o n to  q u e  n ã o  la n ç o  m ã o  d e  o u tr o  t o n i c o  e m  m in h a  c l in ic a ” .

M o n t e v id e u  ( a ) P R O F . D R . A U tíR A N
EFFEITOS RAPIDOS D O  VIG O N A L

l . o  E n r iq u e c e  o  s a n g u e . 2.0  A u g m e n ta  o  p e s o  3 .o  A lim e n ta  o c e r e 
b r o  4.0  F o r t a le c e  o s  n e r v o s  e o s  m u scu '.o s  5 .o T o n i f i c a  e  [e s to m a g o  ■ e o  c o 
r a ç ã o . 6.0  E x c it a  o a p p e t it e  7 .o  A c c e le r a  a s  f o r ç a s  S . R e g u l a r i z a  a 
m e n s tr u a ç ã o  9 .o  C a le f ic a  o s  o s s o s .  lO .o  E v ita  a t u b e r c u lo s e .

V I G O N A L  —  E ’ o  fo r t i f ic a n te  p r e fe r ív e l  p a r a  o s  A n ê m ic o s ,  c o n 
v a l e s c e n t e s .  N e u r a s th e n ic o s , E x g o t t a d o s .  D y s p e p t ic o s ,  A rth r iH ct s  e t c .

V I G O N A L  —  E ’  o  r e s ta u r a d o r  in d ic a d o  s e m p r e  q u e  s e  te m  em  v i s 
ta  um a m e lh o r a  d e  n u tr içã o , u;n le v a n ta m e n te  g e r a i  rias f o r ç a s , da a c t iv id a -  
d e  p h y p h ic a  e da e n e rg ia  c a r d ia c a .

V I G O N A L —  E ’ o  r e c o n s t itu in t c  in d is p e n s á v e l  á s  s e n h o r a s  d ura nte 
a g r a v id e z  e  d e p o is :  d o  p a r to , fa z e n d o  a u g m e n ta r  ¡ c o n s id e t a y e lm e n t e  o  le it e

V iG O N A L  — E ’ m u ito  r e c c m m c n d a d o  á s  [ c r e a n ç a s  m a g ra s , p a l lid a s , 
ly m p h a t ic a s , r a c h i t ic a s , lh e s  c a lc i f i c a n d o  o s  o s s o s  e f a v o r e c e n d o  o  c r e s 
c im e n t o .

V I G O N A L  — E ’ o  e  r e m e d io  idea l p a ra  o s  M é d i c o s ,  A d v o g a d o s ,  
P r o f e s s o a e s ,  E s tu d a n te s , N e g o c ia n t e s  e o u t r o s  q u e  s o ffr e m  d e  in s o m i. i» ,  
p e rd a  da m e m o r ia , fra q u e za  n e r v o s a  e  c e r e b r a l .

V I G O N A L  — E ’ d e  g o s t o m u i t o  d e l i c i o s o  R iv a l is a  lcorn  o  m ii>  fin o  
i c ô r  d e  m e z a , e  é  r e c o m m e n d a d o  e s p e c ia lm e n t e  [ás  p e s s c a s  ’ d e ‘ i radas.

a T P i n l a ' e i u  t » i lH s [a »  P h a r m n c i i i s  e tI > to g » s ‘i a
PeJ7dõs~ãõs'' Grandes Laboratorios

A I v s ê s í  «.%  F r e i t a s
R m U d o | ( 'a r i i io ,  l í  ¡§«I>. S ã o  P a n J e .

ftuaram idi na
H ero ico  m edicam ento contra a dôr

Effei to rapido, seguro s infalüvôl nas
DORES DE CABEÇA 

ÇRIPPE
N ELVRAGIAS

RESFRIADOS
RHEUM ATISM G 

INFLUENZA 
C O L IC 4S  DAS S E M lü R A S

Não Co i tem Aspir ina
N ão ataca o estom ago 
N ão ataca o coracão 

í  EM T U B O S DE 20 C O M PRIM ID O S
EM ENVELOPPES DE UM A ;D O S E

Algodão Pauiista
lEsa Caroço___________

C om pram os qualquer quanti
dade, sendo de boa qualidade 
e posta em Salto de^ltu. —

F m  I S a t i a í »

C om pram os e recebem os t.n 
consignação. —11 — 1 i —  I

O FF ER T A S A ’

B d A S IT A L  S/A
ÍR _ J Jb e ro  B a d a r ó . lO O -T e lo p h o n e  ' C e n t ia $  

1 7 6 -E n d .te le g r.: B R A S IT A L  -  S . P A U L O ?

Escrituração
Mereantil

L e c io n a -se  escriptura- 
c ã o  m ercantil.

M atricula aberta até 
30 de Junho C ondições 
e preços a convencionar.

C s  interessados, para 
mais im form ações, p od e 
rão se dirigir ao E scrip- 
torio C om m ercia l de-João 
Boni Sobrinho R u a  do 
Com m e^cio, 143.
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X o s  C o m m r r c ia n t e a  . .

N ão façam  suas en 
com endas de folhinas 
para 1927, sem v erifica 
rem a co llecçã o  de am os
tras da «C A S A  R O C H A » 

Si desejarem  conh ecer 
os preços que são, real
m ente convidativos e a 
belleza dos diversos ty- 
pos, bastará som ente um 
cham ado pelo telephone. 

S -  5 -  1

1 ha eesccoRta CUJO SEGREDO CUS- 
fgTDIJ DOZEKTOS CONTOS 01 RÉIS

A < L oção Bii’hante»|Té i 
melhor especifico paia as af- 
iecções espillares. Não pinti 
porque não é tintura. ] Nã< 
queima poique rão  conten 
saes nocivos. E* uma formii 
Ia scientifica do grandp b o 
tânico Dr. Graund, cujo se
gredo foi com pr do por 20C 
contos de réis.

E ’ recomrr.endada pelos 
prlncipaes Institutos sanitarios 
rio estrangeiro, e analysada c- 
autorisada pelos Departamen 
tos de Hygiene do Brasil. 
rJjCom o  nso regular da «Lo 
ção Brilhante»:

1.° — Desapparecem ¡com o 
pletamente as caspas e affecs 
ções parasitarias.

,2.° — Cessa a quéda do 
cabello-

3.° — O scabellos 'tra n co s  
descorados ou grisalhos vol
tam á cor natuial primitiva 
sem ser tingidos ou queima
dos.

4 . o — Detem o nascimen
to de novos cabellos brancos

5. N os casos de Calvície, 
faz brotar novos cabellos

6.° — O s cabellos ganham 
vitalidade, tornam-se lindos 
e sed osos e a cabeça limpa 
e fresca.

A «L oção Brilhante» é usa
da pela alta sociedade£de .S 
Paulo e Rio.

A ’ venda em todas D roga
rias Perfumarlas e Pharma 
cias de"primeira ordem,

Tenha pena de sua
esposa e^de seu f i lho

T O M E

‘ELIXIR 914 v

Em cada dez nascimentos, 9 creanças nascem 
mortas quando os paes sao syphiliticos.fEvita-se 
a mortandade tomando O E L IX IR  914. 95 % 
dos atortos provêm  da syphylis, O E L IX IR  914, 
evita os abortos. D e cada 100 indivíduos com  
eyphilis, 90 estão propensos^ à tuberculose. O 
E L IX IR  é um tonico poderoso contra essa ter 
rivel molestia O E L IX IR  914 é usado nos hos- 
pitaes e receitado pelos grandes especialistas 
em syphilis. Não ataca o estomago, não contem  
iodureto. A gradavel com o um licor.

Approvado pelo D. N. S. P., sob nu
m ero 26 de 21 de Fevereiro de 1916

Em todas as Drogai ia e Pharm acias

Casa de Moveis
Noían Àverback & Fi lhos

Rua do C om m ercio— 7 4 — ITU 
Rua Santa Cruz — 3 — ITU 

kna D. Barros Junior — 19 A — S A L T O  
Rua Ruy Barbosa— 69 — S. R O Q U E

Vendera m oveis camas de ferro, simples e 
esmaltadas, roupas feitas, calçados, 

chapéus, -cobertores, acolchoados 
ternos sob medidas a longo 

pruao, etc, etc,
V en de-se  algodão aos kilos.

a  senhora está doente?
tr3Vm coíicass Uíerinas

EM 2 HORAS A ALIVIARÁ A

F!uxo = Sed atin a
5°  GRANDE REMEDlO DaS SENHORAS

Emprega-se com vantagem  nas cólicas uterinas, 
mesmo de partos por ser energico calm ante, e na 
insufficieneia menstruai, flores brancas, corrím en- 
tos, sendo estas duas ultimas affecções muito 
communB nas m oças anêmicas.

E ’ muito efficaz nos incom m odos proprios das 
senhoras, sendo usada com optimos resultados 
nos Hospitaes e Maternidades.

p A p p r o v a d o  pelo D. N .S . P. em 28 de Junho 
* de 1915, sob n. 67

A ’ VENDA EM TODO O BRASIL

VEIDE-;SE
V ende-.se um sitio pequeno 

distante 3 küometros da cida
de, süuado r.as r a a r g e  ns da 
estrada de ferro Sorocabana 
Turma 117.

Terras ferieis para cafe e 
livre de geada. O  matto do si- 
(io d i  1000 metros de lenha, 
e m orões de cambará e aruei- 
ra, grande quantidade. Pasto 
grammado e fechado casa para

i a o L C t i i o r o n r l  a n

arrendamento, produzir à. . . 
30S000 diários.

O  com prador ficará bem 
servido com a compra.

Tratar com  João Piacentini 
no mesmo sitio.

O  motivo da venda é não 
poder o proprietário, que é 
só, não poder atten er, os 
serviços d o  mesmo.

Imformações nesta redacção.
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